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O 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va ganhou a eleição no domingo. 
Na segunda-feira, o presidente 
dos EUA, Donald Trump, e o da 

Argentina, Javier Milei, ainda não haviam 
o parabenizado. Ontem, Flávio Bolsona-
ro desapareceu do Brasil e embarcou ru-
mo aos Estados Unidos, depois de ter sido 
intimado pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) a entregar os passaportes. 

O não reconhecimento de Trump e 
Milei não é acidental. Os dois apoiaram 
Flávio Bolsonaro durante a campanha 
e, agora, escolheram ignorar Lula como 
forma de sinalizar desconforto com o re-
sultado. O desafio a ser enfrentado pelo 
presidente reeleito é administrar esse co-
quetel sem deixar que as animosidades 
pessoais entre chefes de Estado contami-
nem as relações entre países. 

Brasil e Estados Unidos são parceiros 
comerciais estratégicos — e, não custa 
lembrar, o tarifaço de 25% ainda está em 
vigor, com negociações em andamento. 
Brasil e Argentina compartilham frontei-
ra, integram o Mercosul e têm uma inter-
dependência econômica que nenhum 
dos dois pode ignorar por questões de 
simpatia política. A história das relações 
internacionais está cheia de exemplos 
de países que separaram o que seus go-
vernantes sentem do que seus interesses 
exigem. Essa capacidade de distinção se-
rá testada nos próximos meses.

A diplomacia brasileira terá que 
operar nos próximos meses em terri-
tório hostil com instrumentos conheci-
dos: canais técnicos, interlocução por 
vias secundárias, paciência estratégi-
ca e a clareza de que relações de Es-
tado não se resolvem em redes sociais 
nem se medem pelo tom de um post 
não publicado. Lula tem experiência 
nesse terreno: em seu primeiro man-
dato, construiu pontes com governos 

de perfis muito distintos. A diferença 
agora é que o ambiente internacional 
é mais fragmentado, as tensões mais 
explícitas e a janela para erros, menor. 

Há, ainda, uma dimensão institucio-
nal que não pode ser negligenciada. Se 
a permanência de Flávio Bolsonaro nos 
Estados Unidos se confirmar como um 
fator de tensão, o governo brasileiro te-
rá de evitar que questões judiciais sejam 
convertidas em instrumentos de pressão 
política ou moeda de troca diplomática. 
Cabe às autoridades competentes con-
duzir as investigações e fazer cumprir as 
decisões judiciais, respeitados os procedi-
mentos legais. Ao Executivo, por sua vez, 
compete defender a soberania nacional e 
buscar a cooperação internacional neces-
sária, sem permitir que disputas partidá-
rias ditem os rumos da política externa.

Também seria um erro interpretar a 
postura de Milei e de Trump como prova 
de que toda a relação com seus países está 
comprometida. Governos passam, interes-
ses permanecem, e a diplomacia dispõe de 
mecanismos para atravessar períodos de 
hostilidade. Mas a defesa desses interesses 
exige reciprocidade, firmeza e pragmatis-
mo. Lula não precisa conquistar a simpatia 
de Trump ou Milei, tampouco responder 
a provocações na mesma moeda. Precisa, 
sim, deixar claro que o Brasil está dispos-
to ao diálogo, mas não aceitará que diver-
gências políticas se sobreponham ao res-
peito institucional e à autonomia de suas 
decisões. A moderação, nesse contexto, 
não deve ser confundida com fraqueza.

O mundo continua girando com as 
mesmas contradições de antes. O que 
muda é que agora cabe ao governo re-
cém-confirmado navegar essas contra-
dições com habilidade suficiente pa-
ra proteger os interesses do país, sem 
transformar cada tensão diplomática 
numa crise desnecessária.

O desafio do cenário 
internacional
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A história se repete. Dizem que se co-
nhece o fruto pela árvore. No domingo, 
assim que a apuração foi finalizada, Flá-
vio Bolsonaro fez um discurso incendiá-
rio, no qual afirmou que não reconhecerá 
o resultado. Chegou a utilizar o termo “sa-
canagem”. Menos de 48 horas depois de 
obter 59 milhões de votos, fugiu com a fa-
mília para os EUA. Os políticos com alma 
de estadista costumam admitir a derrota 
e telefonar imediatamente para o adver-
sário, a fim de parabenizá-lo e de desejar-
-lhe sucesso na condução do país. Flávio 
fez o oposto do que garantiu durante o de-
bate na TV Globo, na última sexta-feira. 

Avisou que pediria a anulação do plei-
to. No dia seguinte, mudou a tática e pro-
meteu solicitar a revogação da chapa de 
Luiz Inácio Lula da Silva e de Geraldo 
Alckmin. Também prometeu que não 
“desistiria do Brasil”. Mais uma vez, pa-
lavras ao vento. Os próprios aliados ad-
mitiam que a chance de cancelar a vota-
ção seria praticamente nula. Em um pri-
meiro momento, se Flávio esperava uma 
solidariedade irrestrita dos Estados Uni-
dos, ela não veio. Donald Trump sinali-
zou que a eleição brasileira parecia ter 
sido “manipulada” e, ao mesmo tempo, 
disse que gosta de Lula. 

Enquanto escrevo esse artigo, leio que 
Flávio está voando para os Estados Uni-
dos, acompanhado da esposa e das duas 
filhas. Menos de 48 horas depois de uma 
virada histórica de Lula, que interrompeu 
a escalada direitista e ultraconservadora 
na América do Sul. Colômbia, Argenti-
na, Peru, Chile, Equador, Paraguai e Bo-
lívia são nações comandadas por líderes 

desse espectro. O triunfo do ex-tornei-
ro mecânico também limitou os planos 
de Trump de estender o seu Escudo das 
Américas para todo o subcontinente, 
bem como negociar as chamadas “ter-
ras raras” do Brasil.

Durante toda a campanha, Lula de-
fendeu a soberania nacional e denun-
ciou o intento de entreguismo de rique-
zas do país por parte do clã Bolsonaro. 
Sintomático que até mesmo expoentes 
da direita sul-americana parabenizaram 
Lula pelo triunfo, enquanto Trump e o 
argentino Javier Milei permaneceram 
no silêncio — as reações somente vie-
ram na tarde de segunda-feira. Milei si-
lenciou sobre a vitória do petista. O fan-
tasma de ações de inteligência e milita-
res dos EUA na região, pactuadas pe-
lo Escudo das Américas, foi exorcizado 
pelo triunfo lulista. Trump encontrará 
as portas do Brasil fechadas para even-
tuais operações contra o narcotráfico.

Além do apreço pela soberania, os 
eleitores enviaram um recado às urnas: 
a democracia precisa ser protegida até 
as últimas consequências. A tentativa 
de golpe de 8 de janeiro de 2023 causou 
traumas em uma sociedade que lutou 
com sangue e suor pelo fim da ditadura 
militar. A maioria dos brasileiros não to-
lera qualquer expectativa de retorno do 
autoritarismo nem de entreguismo. A 
maioria também não tolera que preten-
sos candidatos a presidente adotem uma 
postura como a de Flávio, de não prova-
rem sua inocência na Justiça. No domin-
go, o recado das urnas foi dado. De forma 
clara, inequívoca e contundente.
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Votei no Flávio Bolsonaro nos dois turnos das elei-
ções para presidente da República, mas essa atitude de 
ir para os Estados Unidos só enfraquece e envergonha 
a direita. Isso deixa a esquerda ainda mais fortalecida. 
Que ele ficasse no Brasil e encarasse de frente, como o 
pai dele está encarando, a injustiça que estão fazendo 
com eles. Agora, há argumentos de sobra para dizer que 
ele é “culpado”.

 » Thiago Pires

São Sebastião 
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Envolvido até o pescoço em denúncias de corrupção, 
formação de quadrilha e lavagem de dinheiro, o “ilumi-
nado” parlamentar Flávio Bolsonaro descobre, pela pri-
meira vez em 27 anos, a dura e amarga realidade de vi-
ver sem o manto protetor do foro privilegiado. Diante do 
cerco se fechando, seguiu-se o conselho familiar: o pró-
prio irmão, Eduardo, já havia sugerido a brilhante estra-
tégia de fuga do país em caso de derrota na disputa pre-
sidencial. E parece que o conselho foi levado ao pé da 
letra. Eis aí o exemplar homem público que aspirava à 
Presidência da República — aquele mesmo que batia 
no peito orgulhoso, alardeando uma “vida ilibada”. No 
final das contas, para quem sempre encheu a boca pa-
ra cantar o Hino Nacional, faltou apenas prestar aten-
ção no pequeno detalhe da letra: “Verás que um filho 
teu não foge à luta”. 

 » Gilberto Pereira Tiriba 

Embaré (SP)
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Ao fugir, Flávio Bolsonaro deixou clara a interferên-
cia dos Estados Unidos nas eleições brasileiras. Logo, te-
remos desdobramentos, como aconteceu no Iraque, no 
Afeganistão e na Venezuela. Eles sempre usam a des-
culpa política de que estamos em uma “ditadura”. Mas 
o que eles querem, na verdade, são as nossas riquezas 
naturais.

 » Grazi Klein 

Curitiba (PR)

Concursos para o GDF

Nessa nova fase do Governo do Distrito Federal 
(GDF), com a eleição da primeira mulher para o Execu-
tivo em Brasília, Celina Leão, a população deseja viven-
ciar a cidadania de forma plena. Por isso, é fundamen-
tal aperfeiçoar as políticas públicas. Assim, a convoca-
ção dos aprovados nos concursos é estratégica para o 
Distrito Federal ter um choque de gestão. Muitas carrei-
ras estão defasadas. 

 » Ricardo Araújo

Brasília

HOMENAGEM AO 
PRESIDENTE REELEITO

Liberdade abre as asas da esperança

para o Brasil e o povo brasileiro,

livrando-nos do ódio e da vingança

de um governo incauto e desordeiro.

O Estado de Direito sempre avança,

na voz dos eleitores, por inteiro,

que elege presidente, que não cansa

de ser um estadista verdadeiro.

O Brasil, sob a luz da liberdade,

renascerá em busca da verdade,

com a ternura da democracia.

E os seus sonhos de felicidade

crescem na força da fraternidade

deste povo com amor todos os dias.
Souza Prudente — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ARTIGO BLOCO DE NOTAS

O jornalista Carlos Alexandre de Souza 
comenta as reações da oposição e dos 

aliados à saída de Flávio Bolsonaro 
do país menos de 48 horas depois de 
perder a disputa pela Presidência da 

República, em segundo turno, para Luiz 
Inácio Lula da Silva.  

Em Lula usará a sua força popular para garantir a 
governabilidade?, Pedro Neiva, doutor em ciência 

política e professor adjunto da Universidade de 
Brasília (UnB), escreve como um Congresso eleito 
com predomínio do Centrão e da extrema-direita 

pode dificultar ainda mais a atuação do presidente 
da República reeleito. Confira no site do Correio.
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